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Resumo  

Objetivo: Verificar a auto percepção da imagem e satisfação corporal, e a autoestima de 

adolescentes do sexo feminino de uma escola pública do interior do Rio Grande do Sul, e relacionar 

com seu estado nutricional. Métodos: Realizou-se um estudo transversal, com adolescentes do 

sexo feminino, entre 12 e 14 anos de idade. Foram aplicados questionários de auto percepção 

(Escala de Silhuetas) e satisfação corporal (Body Shape Questionnaire) e autoestima (Escala de 

Autoestima de Rosenberg). Aferiu-se o peso e a estatura, para obtenção do estado nutricional. Para 

análise das variáveis, utilizou-se estatística descritiva e para comparação da percepção e satisfação 

da imagem corporal com a autoestima e estado nutricional foi realizado o teste qui-quadrado. 

Resultados: Participaram 30 adolescentes, com idade média de 12,67 ±0,88 anos, destas 56,7% 

estavam eutróficas, porém somente 46,7% se perceberam nesse estado nutricional, seguido da 

percepção de sobrepeso A ausência de insatisfação corporal foi obtida por 83,3% e a autoestima 

saudável em 93,3% das adolescentes. A relação entre autoestima e a percepção corporal se mostrou 

significativa (p=0,002) no sentido de que, a autoestima estava saudável na percepção de baixo peso, 

eutrofia e sobrepeso. Conclusão: As adolescentes, em sua maioria, demonstraram uma boa 



satisfação e autoestima corporal, mesmo as que não estavam em eutrofia. Fato esse, que nos permite 

refletir sobre distorção da percepção corporal, já que, aquelas que estavam em estado nutricional 

de obesidade, não se perceberam assim. A detecção precoce de distorções corporais nessa fase é 

uma estratégia de prevenção e identificação de distúrbios alimentares. 

Palavras-chave: Adolescentes, autoestima, autoimagem, percepção de peso, estado nutricional. 

 

Abstract 

Objective: Verify the self-perception of image and body satisfaction, and self-esteem of female 

teenagers from pubic school at countryside state of Rio Grande do Sul, then associate it with their 

nutritional status. Strategies: A cross-sectional study was realized with female teenagers between 

twelve and fourteen years old. Self-perception (Silhouette scale), body satisfaction (body shape 

questionnaire) and self-esteem (Rosenberg self-esteem scale) questionnaires were applied. For 

obtaining nutritional status, weight and height were gauged. Descriptive statistics were used to 

analyze variables, then to compare perception and body image satisfaction with self-esteem and 

nutritional status the chi-square test was performed. Results: Thirty teenagers with mean age of 

12,67 ±0,88 years participated, 56,7% of them were eutrophic, but only 46,7% perceived 

themselves in this nutritional status, followed by overweight perception. The absence of body 

dissatisfaction was obtained by 83.3%, and healthy self-esteem in 93.3% of female teenagers. The 

association between self-esteem and body perception was significant (p = 0.002) in the sense that, 

self-esteem was healthy in the low weight, eutrophic and overweight perception cases. 

Conclusion: The teenagers, for the most part, showed either body and self-esteem satisfaction, 

even those who weren’t eutrophic. This fact allows us to reflect on the distortion of the body 

perception, since those that were in nutritional state of obesity didn’t perceived themselves in this 



state. Early detection of body distortion at this stage is a strategy for the prevention and 

identification of eating disorders. 

Keywords: Teenagers, self-esteem, self-image, weight perception, nutritional status. 
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